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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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ABORDAGEM METODOLÓGICA DE CHARGES EM 
LÍNGUA INGLESA EM SALA DE AULA

CAPÍTULO 19

Ana Kécia da Silva Costa
Universidade Estadual da Paraíba

Campina Grande - Paraíba

RESUMO: Vinculando-se ao conceito de um 
ensino de Língua Inglesa (LI) que considere 
a abordagem dos gêneros textuais (GT), 
este trabalho expõe alguns elementos das 
experiências vivenciadas na disciplina de 
Estágio supervisionado em LI III, no curso de 
Letras com habilitação em LI da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), durante o nono 
semestre no ano letivo de 2017. O presente 
trabalho tem como objetivo descrever o uso 
do GT charge e sua contribuição nas aulas 
de LI, discutindo sobre algumas abordagens 
estudadas que propiciam tanto o aprendizado 
na fase do lecionar quanto à gradativa 
formação profissional, que se aplica desde este 
período até os dias correntes se aperfeiçoando 
a cada nova experiência. Nesse pressuposto, 
contamos com o aporte teórico aplicado pelas 
conjecturas de Marcuschi (2009) e Antunes 
(2009), apanhando uma via dupla de ensino-
aprendizagem que seja mais pertinente para os 
alunos, uma vez que esses autores consideram 
o uso do GT como ação social em um ambiente 
sociodiscursivo, do mesmo modo acerca 
de questões voltadas a área dos estudos 
linguísticos, ensino e gramática contextualizada 

para uma aula mais eficaz em seu propósito. 
A metodologia empregada neste artigo é de 
caráter bibliográfico, descritivo e qualitativo, 
já que possibilita um meio de contribuir na 
percepção de estar em ligação com as teorias 
de ensino, assim como perscrutar em áreas de 
ocorrência de ensino/aprendizagem na sala de 
aula. Foi constatado o resultado obtido logo 
na desenvoltura da atividade empregada: os 
alunos expuseram um resumo oral da aula e 
produziram outras charges.
PALAVRAS-CHAVE: Língua Inglesa. EJA. 
Gênero Textual. Charge. Bullying.

ABSTRACT: In connection with the concept 
of teaching the English language (EL) that 
considers the approach of the genres, this article 
exposes some elements of the experiences 
lived in the discipline of supervised Stage in EL 
III, in the course of Licentiate with qualification 
in EL of the State University of Paraíba (UEPB), 
during the ninth semester of 2017. The objective 
of this work is to describe the use of the genre 
cartoons and its contribution in EL classes, 
discussing some of the approaches studied 
that provide both learning in the teaching 
phase in training, which is applied from this 
period until the current days and is increasing 
with each new experience. In this assumption, 
we have the theoretical contribution supported 
by the conjectures of Marcuschi (2009) and 
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Antunes (2009), picking up a dual teaching-learning path that is more pertinent to the 
students, since these authors consider the use of the genres as action social context 
in a sociodiscursive environment, as well as questions related to the area of   linguistic 
studies, teaching and contextualized grammar for a more effective class in its purpose. 
The methodology used in this article is bibliographical, descriptive and qualitative, since 
it provides a means to contribute to the perception of being linked with teaching theories, 
as well as to search in areas of teaching / learning occurrence in the classroom. It was 
verified the result obtained soon in the resourcefulness of the employed activity: the 
students presented an oral summary of the class and produced other cartoons.
KEYWORDS: English Language. YAE. Genres. Cartoons. Bullying.

1 |  INTRODUÇÃO

O ensino de Língua Inglesa (LI) no Brasil é regido por interesses dentro de um 
modelo descentralizado dos sistemas educacional e político. As principais instâncias 
decisórias que formalizam as normas para a educação básica brasileira são a esfera 
federal, a partir da Constituição Federal (CF), da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), e 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s); e as esferas estaduais e municipais, 
através das diretrizes das secretarias de Educação dos Estados e municípios. 

Assim como as escolas são orientadas pela LDB e PCN’s em sua esfera, os 
professores (de todas as disciplinas) são orientados a utilizarem esses documentos, 
inclusive a Base Curricular Comum (BCC) para lecionar suas aulas. De acordo com 
o CDE (2015), no caso da LI os educadores necessitam focar no uso de Gêneros 
Textuais (GT) para expor os alunos a um mundo que lhes é desconhecido e assim 
desenvolverem aptidões funcionais de interação em qualquer ocasião a qual forem 
submetidos.

O baixo rendimento dos alunos na LI não é determinado apenas pelo reduzido 
número de aulas por semana, pela duração dessas mesmas aulas, pela grade 
curricular proposta e/ou pela precedência de habilidades que serão trabalhadas, mas 
sim por fatores que extrapolam o ambiente escolar e perpassam pelo socioeconômico. 
Deste modo, se é notório que a carência de proficiência dos alunos está em parte 
na sua quase nula estandardização do ensino dessa língua, o que não facilita no 
acompanhamento efetivo desta disciplina com devida qualidade e o exercício de 
melhorias para o aprendizado real dos alunos, como constatado por Brasil (1998).

Foram discutidos alguns pontos teóricos, a saber: Muito além da gramática: por 
um ensino de línguas sem pedras no caminho, escrito por Irandé Antunes; Produção 
textual, análise de gêneros e compreensão, escrito por Luiz Antônio Marcuschi; Estágio 
e docência: diferentes concepções, escrito por Pimenta & Lima; e uma entrevista com 
Antonieta Celani, feita pela Revista Escola; na seção 4 (quatro) virá o aprofundamento 
nessas e outras questões teóricas.
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2 |  METODOLOGIA

A aula foi ministrada em uma turma de 3º ano do EM EJA, tendo por início uma 
sondagem do conhecimento prévio dos alunos acerca do tema Bullying: an awareness 
about its causes and its combat1 e à medida que eram ditas palavras como violence, 
uglyness, depression, suicide, jokes etc. advindas dos alunos, eram escritas no 
quadro para melhor apreensão do tema. Um dos alunos falou o significado da palavra 
bullying (valentão) e então foi se dado sequência à exposição da origem do termo 
inglês acompanhado da divisão da turma em dois grupos para se debater acerca de 
duas charges sobre o tema (cada grupo ficou com uma diferente). O entendimento das 
charges foi conduzido a partir da inferência feita pelas imagens, palavras cognatas e já 
conhecidas pelos alunos, o que motivou o debate logo após as interpretações expostas 
de cada grupo. Logo depois, foi explicado o conceito de GT a partir da pergunta feita 
aos alunos se eles sabiam que GT era aquele e os mesmos responderam que sim, pois 
se tratava de propaganda de conscientização sobre bullying; logo, foi se explanado 
a diferença entre charge e publicidade utilizando as mesmas para exemplificação. 
Feito isso, foram mencionadas as dicas da técnica de leitura utilizada por eles (ler 
imagens, fontes, palavras cognatas, etc.) explicando e fazendo relação com o Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM) já que estão concluindo o EM. A atividade proposta 
foi que criassem uma charge baseada na que estavam em posse para que fossem 
expostas aos colegas da sala e depois colocadas em frente à secretaria da escola 
para conscientização sobre o tema em outras turmas. A aula findou com felicitações 
direcionadas aos estudantes pelo trabalho feito, seguida das exposições das charges 
produzidas na atividade pelos alunos no local já indicado.

3 |  RESULTADOS

O resultado alcançado foi notado tão logo a audição dos dois grupos formados 
pelos alunos foi iniciada: à medida que as charges eram expostas, eles diziam a sua 
interpretação à turma e explicavam o motivo da escolha do desenho, assim como quem 
havia desenhado, quem havia dado a ideia, quem havia escrito o texto motivador, etc. 
Ao final das audições, os alunos fizeram um resumo da aula oralmente, completando 
com suas próprias maneiras de praticar ou receber bullying, ou seja, compartilharam 
as experiencias por eles presenciadas e/ou até mesmo vividas. 

4 |  DISCUSSÃO

O Estágio Supervisionado III é uma atividade voltada para desenvolver uma 
prática pedagógica que propicie a experiência do licenciando de forma crítica e 
reflexiva através das observações e ministrar de aulas no contexto escolar em que 
1. Bullying: uma conscientização sobre suas causas e seu combate
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estiver inserido, sabido que do estagiário não se espere uma atitude passiva, mas sim 
uma postura crítica e reflexiva de modo que suas ações permitam participar ativamente 
(mesmo que às vezes, silenciosamente) de todo o processo. 

Isto comunga com uma das concepções de estágio abordadas por Pimenta e 
Lima (2004), a relação prática e teoria (que se dá através da junção dos estudos 
investigativos com o ato de torná-lo real no contexto escolar) segundo as autoras, 
é a concepção que mais se ajusta à formação do licenciando enquanto profissional 
crítico e reflexivo, pois vai além de ser ativo em sua prática: vem a ser analítico, pois 
com suas reflexões e críticas são gerados conhecimentos através de seus estudos 
teóricos, que o respalda para ser um docente mais eficaz na via ensino-aprendizagem. 

Os conhecimentos teóricos são de tal importância para o exercício do magistério, 
pois por estes conhecimentos o professor se torna capaz de lidar com as mais variadas 
situações em sala de aula. De fato, a experiência é um carro-chefe no que se diz 
respeito a resolver e enfrentar certas eventualidades, porém se o professor estuda 
teorias, terá suporte para o desenvolvimento e em consequência um melhoramento 
de sua prática. 

Por exemplo, no conhecimento das concepções de linguagem, segundo Krause-
Lemke (2004), que nos apresenta três principais concepções de linguagem, mas 
focando na concepção que mais se pode ser cultivada no contexto escolar, a saber 
sociointeracionista – que é desenvolvida de acordo com a interação ocorrida no 
processo dialógico, cuja de acordo com os PCN’s, podemos observar que 

O uso da linguagem (tanto verbal quanto visual) é essencialmente determinado 
pela sua natureza sociointeracional, pois quem a usa considera aquele a quem 
se dirige ou quem produziu um enunciado. [...] O processo sociointeracional de 
construir conhecimento linguístico e aprender a usá-lo já foi percorrido pelo aluno 
no desafio de aprender sua língua materna. [...]. Enfim, o aluno já sabe muito sobre 
sua língua materna e sobre como usá-la, ou seja, sabe muito sobre linguagem. 
(BRASIL, 1998, p. 28) 

Sem dúvida, essa concepção se encaixa na perspectiva do ensino de línguas em 
sala de aula, especificamente o ensino de LI, como destaca os PCN’s, que toma esse 
ensino como uma oportunidade que o aluno possui de expandir seu conhecimento sobre 
linguagem (indo além de sua língua materna). Com essa ciência, entendemos que esta 
interação social na sala de aula ajuda o aluno na construção de interpretação mais 
significativa dos enunciados, uma vez que nesta perspectiva o ensino-aprendizagem 
é desenvolvido a partir do contexto em que o aluno está inserido.

Em concomitância com esta ideia de interação, os PCN’s nos orientam a adotar 
GT no ensino de línguas (materna ou estrangeira), pois conseguimos interagir uns 
com os outros por intermédio dos mesmos, assim como afirma Marcuschi (2009).  
Com essa proposta de se fazer uso deste meio social em sala de aula e por ser um 
método de abordagem mais próxima da realidade do aluno, o mesmo terá um maior 
envolvimento com a língua e/em seu uso em contextos diferentes, proporcionando 
o desenvolvimento de sua autonomia na via aprendizado-interação. Além do mais, 
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permite ao professor dinamizar sua aula de modo que a reprodução do método 
tradicional de se ensinar gramática seja pouco a pouco visto que ele por si só não é 
eficaz na prática pedagógica.

Para Antunes (2007) é necessário que se aprenda as regras gramaticais de uma 
língua, porém não é o suficiente, pois a fixação no estudo da gramática não condiz 
com a perspectiva da língua como atividade sociointerativa, uma vez que a língua é 
dinâmica e está constantemente em mudança devido a seu uso em diferentes épocas 
e gerações, é preciso que trabalhemos com os alunos o uso da língua sem se ater 
apenas à exposição da estrutura gramatical, buscando levar ao contexto escolar uma 
abordagem diferente, onde o aluno possa construir seu aprendizado e apropriar-se de 
seu espaço na sociedade: na condição de cidadão crítico e reflexivo.

5 |  CONCLUSÃO

Por se tratar do último estágio supervisionado, é acrescido o conhecimento 
real sobre determinadas realidades de escola pública assim como a importância de 
constante formação e crítica acerca de práticas, abordagens e técnicas acreditadas 
serem eficaz em seus meios e validadas a partir do magistério e observação, tendo sua 
contribuição efetiva nas aulas. Celani (2012) afirma que “hoje, atuamos em uma era 
que os especialistas chamam de pós-método [...] dependemos da análise do professor 
em relação ao que fazer diante da realidade em que estão inseridos seus alunos”. Ou 
seja, pegar contribuições de variados métodos e aplica-los em suas salas de aula não 
é mais um empecilho em seus planejamentos, mas sim um meio de fazê-las ainda 
melhor para se atingir a via dupla de ensino-aprendizagem.

Afirma Camargo (2007, p.33 apud Silva et al, 2011, p. 91) que

A formação reflexiva e continuada se constitui como proposta capaz de transportar 
o professor para a realidade dos contextos onde atua ou atuará, concedendo-lhes 
a autonomia, segurança e autossuficiência no processo do ensino e na gratificação 
do aprendizado de seus alunos.

Em outras palavras, é na autocritica profissional e no observar de práticas, 
abordagens e técnicas (teóricas e/ou práticas) que o professor constrói uma via eficaz 
de aprendizagem para seu aluno ao mesmo passo que fortalece sua identidade como 
mediador do conhecimento.
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